
Apucarana, 30 de maio de 2001. 

Tere 

DECLARAÇÃO 

TEREZA DA COSTA, brasileira, solteira, professora, 
portadora do RG n°1.018.313, residente e domiciliada à Rua Osório Ribas de 
Paula, n°656, ap.601, na cidade de Apucarana, Estado do Paraná, DECLARA 
que : "NÃO recebe remuneração, a qualquer título pela atividade de Presidente 
junto ao C.A.S.A - Centro de Apoio Social ao Adolescente, pessoa jurídica de 
direito privado, devidamente inscrito no CNPJ sob o n° 04.313.535/0001-73, 
com sede à Rua Antônio Ostrenski, n° 100, na cidade de Apucarana, estado do 
Paraná. 

E, por ser a expressão de verdade, firma a presente 
declaração para os devidos fms e efeitos legais. 

Os demais participantes da Presidência, Pé Antônio José de Almeida, Antônio 
Damas Ribeiro, Catarina Ribeiro Lenartovicz, Cinira Helena Martins, Antônio 
Côco, Oswaldo Presente, Conselho Fiscal, Alici Breackear, Tereza Susuzi, não 
recebem remuneração pelas suas funções junto ao Centro de Apoio Social ao 
Adolescente. 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - MËS DE NOVEMBRO 2.000 

- SALDO ANTERIOR EM 31-10-2000 R$. 489,22 

01 - SAIDAS/DESPESAS 

—ENERGIA ELETRICA R$. 

—TELEFONE 

—ÃdHJA R$. 

—FRETES E CARRETOS R$. 

—MATERIAL DE ESCRITRI0 R$. 

—MATERIAIS PARA CURSOS R$. 

—MATERIAIS DE EXPEDIENTE R$. 

—CONSRVAÇO E M.ANUTENÇO PRÉ— 
DIOS R$. 

—XEROX U. 

—SOMA DAS SAIDAS/DESPESAS R$. 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

—RECEITA COM BAZAR ROUPAS USADAS R$. 

—RECEITA COM PROMOÇO DE COSTELA 
DO LIONS VITÓRIA RIA R$. 

66,58 

49,97 

15,62 
40,00 

7,73 

7,49 
45,00 

100,85 

2,70 
335,94 

110,00 

930,00 

—SOMA DASENTRADAS/RECEITAS R$.1.040,00 

RESUMO DO MS DE NOVEMBRO 2.000 

—SALDO ANTERIOR EM 31.10.2000.. 

—RECEITAS DO MS DE NOVEMBRO... 

.R$. 489922 

.R$.1.0401 00 

 

-SOMA R$.1.529,22 

—SAIDAS/DESPESAS MS NOVEMBRO.. .R$. 335,94 

 

—SALDO EM 30 NOVEMBRO 2.000 • 1.193,28 

AUREA LIMA CARDOSO 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - MËS DE DEZEMBRO 2.000 

- SALDO ANTERIOR EM  30-11-2000. R$.1.193,28 

01 - SÂtDAS/DESPESÂS 

-CONSERVAÇ0 E MA]UTENÇÂ0 DE PRÉDIOS R$. 30,00 

-ALIMENTAÇ0 R$. 84980 

-MATERIAL DE ESCRITÓRIO. R$. 3 9 45 

-MÃO DE OBRA - SERVIÇOS GERAIS R$. 140900 

-TELEFONE R$. 20 9 34 

-ENERGIA R$. 22,68 

-ÁGUA R$. 15,62 

-MATERIAIS PARA CURSOS R$. 1,45 

-SOMA DAS SADAS/DESPESAS R$. 31804 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

-NÃO HOUVE 

RESUMO DO MS DE DEZEMBRO 2.000  

-SALDO ANTERIOR EM 30-11-2.000. R$.1.1939 28 

-RECEITAS DO MËS DE DEZEMBRO 2.000 R$. -o- 
-SOMA R$.1193,28 

-SAIDAS/DESPESAS MËS DE DEZEMBRO R$. 318934 

-SALDO EM 3.12.2.000 R$. 874,94 

ÂUREA LIMA CARDOSO 

COORDENADORA 



Apucarana, 30 de maio de 2001. 

ti  

Tere 

DECLARAÇÃO 

TEREZA DA COSTA, brasileira, solteira, professora, 
portadora do RG n9.018.313, residente e domiciliada à Rua Osório Ribas de 
Paula, n°656, ap.60 1, na cidade de Apucarana, Estado do Paraná, DECLARA 
que : "NÃO recebe remuneração, a qualquer título pela atividade de Presidente 
junto ao C.A.S.A Centro de Apoio Social ao Adolescente, pessoa jurídica de 
direito privado, devidamente inscrito no CNPJ sob o n° 04.313.535/0001-73, 
com sede à Rua : Antônio Ostrenski, n° ioo, na cidade de Apucarana, estado do 
Paraná. 

E, por ser a expressão de verdade, firma a presente 
declaração para os devidos fms e efeitos legais. 

Os demais participantes da Presidência, Pc Antônio José de Almeida, Antônio 
Damas Ribeiro, Catarina Ribeiro Lenartovicz, Cinira Helena Martins, Antônio 
Côco, Oswaldo Presente, Conselho Fiscal, Aliei Breackear, Tereza Susuzi, não 
recebem remuneração pelas suas funções junto ao Centro de Apoio Social ao 
Adolescente. 



DECLARAÇÃO 

TEREZA DA COSTA, brasileira, solteira, professora, 
portadora do RG n°1.018.313, residente e domiciliada à Rua Osório Ribas de 
Paula, ~6, ap.60 1, na cidade de Apucarana, Estado do Paraná, DECLARA 
que : "NÃO recebe remuneração, a qualquer título pela atividade de Presidente 
junto ao C.A.S.A - Centro de Apoio Social ao Adolescente, pessoa jurídica de 
direito privado, devidamente inscrito no CNPJ sob o n° 04.313.535/0001-73, 
com sede à Rua Antônio Ostrenski, n° 100, na cidade de Apucarana, estado do 
Paraná. 

E, por ser a expressão de verdade, firma a presente 
declaração para os devidos fms e efeitos legais. 

Apucarana, 30 de maio de 2001. 
1,11 

\ / 

Os demais participantes da Presidência, Pc Antônio José de Almeida, Antônio 
Damas Ribeiro, Catarina Ribeiro Lenartovicz, Cinira Helena Martins, Antônio 
Coco, Oswaldo Presente, Conselho Fiscal, Alici Breackear, Tereza Susuzi, não 
recebem remuneração pelas suas funções junto ao Centro de Apoio Social ao 
Adolescente. 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - MÊS DE NOVEMBRO 2.000 

- SALDO ANTERIOR EM 31-10-2000 R$. 489,22 

01 SAÍDAS/DESPESAS 

-ENERGIA :ELETRICA R$. 66,58 

-TELEFONE R$. 49997 

-ÁGUA U. 15962 

-FRETES E CARRETOS R$. 40900 

-MATERIAL DE ESCRITÓRIO R$. 7,73 

-MATERIAIS PARA CURSOS R$. 7,4.9 

-MATERIAIS DE EXPEDIENTE U. 45,00 

-OONSERVÂÇO E MANUTENÇO PRÉ- 
DIOS R$. 100,85 

-XEROX R$. 2970 

-SOMA DAS SAIDAS/DESPESAS R$. 335,94 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

-RECEITA COM BAZAR ROUPAS USADAS R$. 110 9 00 

-RECEITA COM PROMOÇO DE COSTELA 
DO LIONS VITÓRIA R-IA R$. 930,00 

-SOMA DAS ENTRADAS/RECEITAS R$.1.040700 

RESUMO DO MÊS DE NOVEMBRO 2.000 

-SALDO ANTERIOR EM 31.10.2000.. 

-RECEITAS  DO MÊS DE NOVEMBRO,.. 

.R$. 4899 22 

.R$.1.040100 

 

-SOMA 

-SAIDAS/DESPESAS MÊS NOVEMBRO... 

-SALDO EM 30 NOVEMBRO 2.000 

R$.1.529,22 

R$. 335,94 

R$-1.193928  

MTTflA LIMA CARDOSO 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - MS DE DEZEMBRO 2.000 

- SALDO ANTERIOR EM 30-11-2000 R$,1.193,28 

01 - SADAS/DESPESAS 

-CONSERVAÇ0 E MAI'4UTENÇO DE PRÉDIOS U. 30,00 

-ALIMENTAÇ0 R$. 84,80 

-MATERIAL DE ESCRITÓRIO R$. 3 9 45 

-MÃO DE OBRA - SERVIÇOS GERAIS R$. 1409 00 

-TELEFONE R$. 209 34 

-ENERGIA R$. 22,68 

-ÁGUA R$. 15,62 

-MATERIAIS PARA CURSOS R. 1,45 

-SOMA DAS SAIDAS/DESPESAS U. 3189 34 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

-NÃO HOUVE 

RESUMO DO MS DE DEZEMBRO 2.000 

-SALDO ANTERIOR EM 30-11-2.000. R$.1.193,28 

-RECEITAS DO MÊS DE DEZEMBRO 2.000 R$. -o- 

-SOMA R$.1.193,28 

-S.ADAS/DESPESAS MS DE DEZEMBRO R$. 318934 

-SALDO EM 31.12.2.000 R. 874,94 

AUREA LIMA CARDOSO 

000RDE2N ADORA 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - IS DE JANEIRO 2.001 

-SALDO AiTERIOR EM 31-12-2.000 R$. 8742,94 

01 - SAIDAS/DESPESAS 

-ÁGUA R$. 29,58 

-FRETES-TRANSPORTES U. 5,00 

-XEROX R$. 29,00 

-MO OBRA DE CONSERVAÇO E MANUTENÇO PREDIOS E 

INSTALAÇÕES R$. 50,00 

-GASTOS EVENTUAIS R$. 3,00 

-SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS R$. 10,00 

-GASTOS OFICIAIS COM CARTÓRIO R$. 37995 

-SOMA DAS SAIDAS/DESPESAS R$. 137,53 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

-NO HOUVE 

RESUMO DO MS DE JANEIRO 2.001 

-SALDO ANTERIOR EM 31-12-2.000 R$. 874,94 

-RECEITAS DO MS DE JANEIRO 2.001 R$. -o- 

-SOMA R$. 874,94 

-SAIDAS/DESPESAS MS DE JANEIRO 2.001 R$. 137,53 

-SALDO EM 31-01-2.001 R$. 737,41 

1.1 

ÁUREA LIMA CARDOSO 

COORDENADORA 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - MÊS DE FEVEREIRO 2.001 

01 - SADAS/D2SPESAS 

-XEROX R$. 5975 

-MATERIAIS UTILIZADOS EM CURSOS.. R$. 41,90 

-MÃO OBRA CON SERVAÇO E MANUTENÇO DE 
PRÉDIOS E INSTALAÇÕES R$. 80,00 

-INSETICIDAS R$. 3930 

-TINTAS R$. 5,00 

-ENERGIA ELÉTRICA R$. 37957 

-TELEFONE R$. 46909 

-SOMA DAS SADAS/DESPESÂS R$.219961 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

-NÃO HOUVE 

RESUMO DO MÊS DE FEVEREIRO 2.001 

-SALDO ANTERIOR EM 31-01-2.001 R$.737941 

-RECEITAS DO MÊS DE FEVEREIRO 2.001 U. -o- 

-SOMA R$.737,41 

-SADAS/DESPESAS MÊS DE FEVEREIRO 2.001.. .R$.2196i 

-SALDO EM 28 FEVEREIRO DE 2.001 R$.517980 

AUREA LIMA CARDOSO 

COORDENADORA 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - MÊS DE MARÇO 2.001 

-SALDO EXISTENTE EM 28 DE FEVEREIRO DE 2.001 R$. 517,80 

01 - SADASJDESPESAS 

.-ÁGUA R$. 10963 

-MATERIAIS UTILIZADOS EM CURSOS R$. 6,79 

-ALIMENTOS R$. 12,87 

-MO OBRA PARA CONSERVAÇO E MANUTENÇÃO PRÉDIOS 
E IN5TALAÇES R$. 719,00 

-TINTAS R. 9,50 

-GÁS R. 18,00 

-ENERGIA.. R8. 27 985 

-XEROX R$. 3,55 

-SOMA DAS SÂDAS/DESPESÀS R$. 160,19 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

-DOAÇÃO RECEBIDA DO SENHOR ANTONIO DAMAS RIBEI- 
RO R$. 200900 

-SOMA DAS ENTRADAS/RECEITAS R$. 200900 

RESUMO DO MÊS DE MARÇO 2.001 

-SALDO ANTERIOR EM 28 FEVEREIRO 2.001 R$. 517,80 

-ENTRADAS/RECEITAS DO MÊS DE MARÇO 2.001 R. 20000 

-SOMA R$. 717,80 

-SADAS/DESPES.AS  MÊS DE MARÇO 2.001 R$, 160,19 

-SALDO EM 31 DE MARÇO DE 2.001 R$. 5579 61 

ÁUREA LIMA CARDOSO 
COORDENADORA 



CASA - CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE 

PASTORAL DO MENOR 

BALANCETE - IviS DE ABRIL 2.001 

-SALDO EXISTENTE DIA 31 DE MARÇO DE 2.001 R$. 557,61 

01 - SADAS/DESPES.AS  

-ALIMENTOS R$. 99,30 

-MATERIAIS UTILIZADOS EM CURSOS U. 6,00 

-CONSERVAÇÃO DE PRÉDIOS E INSTALAÇÕES R$. 87,09 

-TELEFONE R$. 29,03 

-ENERGIA BbÉTRICA R$. 15,02 

-ÁGUA R$. 10,25 

-MATERIAL DE LIMPEZA R$. 10,14 

-SOMA U. 256983 

02 - ENTRADAS/RECEITAS 

-PROMOÇO PORCO NO TACHO R$. 318,00 

-VENDA DE PARAFINA R$. 75,00 

-DOAÇÃO ANTONIO DAMAS RIBEIRO R$. 200,00 

-SOMA R. 593,00 

RESUMO DO MS DE ABRIL 2.001 

-SALDO ANTERIOR EIVI 31 DE MARÇO DE 2.001 R$. 557,61 

-ENTRADAS/RECEITAS MS DE ABRIL 2.001 R$. 593,00 

-SOMA R$.1.150,61 

-SAIDAS/DESPESAS MS DE ABRIL 2.001 R$. 256,83 

-SALDO EIVI 30 DE ABRIL DE 2.001 RL 893,78 

i~JA J, E~I 
AUREA LIMA CARDOSO 

COORDENADORA 



APROVADO PELA IN/SRF NO. 002/2001 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA - CNPJ 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DA DATADE ABERTURA VALIDADE DO CARTÃO 
04.313.535/0001-73 PESSOA JURÍDICA 25/01/2001 30/06/2002 

NOME EMPRESARIAL 
CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE- CASA 

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
91.99-5-00 - Outras atividades associativas,ne 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 
302-6 - ASSOCIACAO 

LOGRADOURO NÚMERO COMPLEMENTO 
RUA ANTONIO OSTRENSKI 100 

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICfPIO UF 
86800-200 CENTRO APUCARANA PR 

CAIXA POSTAL/FAX/CORREIO ELETRÔNICO/TELEFONE 

CPF DO RESPONSÁVEL SITUAÇÃO ESPECIAL 
677.889.399-00 

VALIDO EM TODO TERRITORIO NACIONAL 

Senhor Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie 
junto à SRF a sua atualização cadastral. 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

00001308 



D - ENDEREÇO 

10 RUA / AVN / PRÇ 

iRIUIÁI 
11 NOME DO LOGRADOURO 

iHLrokk oj •r 

O 

12 N 

ko 
13 CÓD. LOG. 

15 BAIRRO / DISTRITO 

11T1!: 

- RAMO DE ATIVIDADE 19 DESCREVER A (S) ATIVIDADE (5) 

F - OUTRAS INFORMAÇÕES 
20 N2  PROF. HAB. 21 N AUX. 22 Nu EMER.EGADOS 

ÁREA DESCOBERTA 

1 1111 1 
25 ÁREA CONSTR. COBERTA 

CÓDIGO s: cÁicuio AÇÃO/VIGÊNCIA SIT VIGÊNCIA 

75 73 74 

34 33 

1111 
42 

111: 1 1 1 1 
51 

ii 1 1 

60 

11 1•1 A. 1 1 
69 

1 1111 II 1 
76 

1 1 1 ¶ 

68 

77 

86 

27 CNPJ 1 CPF 

1 1111 14131. 

23 NQ UNIDADES 24 

111 
26 ALVARÁ 

ri - PARA USO DA REPARTIÇÃO (NÃO PREENCHER) 

29 30 

38 1 39 

47 1 48 

56 57 

65 1 11 

82 83 84 

11 1 1 1 

31 1  32 

40  1 41 

1 
49 1  50 

58 59 

1 1 
67 

76 

85 67 88 

PREFEITURA DO MUNICIPIODEAPtKAR\NA .,: 

DECLARAÇÃO CADASTRAL DOS, CONTRIBUINTES MOBILIÁRIOS -DCM: 

08 NOME / FIRMA OU DENOMINAÇÃO SOCIAL 

Â1Dloi11sic1IT1 .! 

09 COMPLEMENTO DO NOME 

DATA 

02 11 5 DO INICIO DA ATIVIDADE 

04 1 1 DA ALTERAÇÃO DE DADOS 

28 

37 

46 

55 

II 
64 
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CENTRO DE APOIO SOCIAL AO ADOLESCENTE - CASA 

ESTATUTO 

CAPÍTULO 1 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS 

ARTIGO 10 
- O Centro de Apoio Social ao Adolescente - CASA, fundado no dia 07 de 

dezembro de 1996, com sede e foro nesta cidade de Apucarana, Comarca de Apucarana, 
Paraná, à Rua Antônio Ostrenski, n° 100, é uma sociedade civil, sem fins lucrativos e de 
caráter beneficente e filantrópico. 

ARTIGO 2° - O CASA terá prazo de duração ilimitado, e o exercício social coincidirá com o 
ano civil. 

ARTIGO 3° - O Centro de Apoio Social ao Adolescente tem por finalidade: 

a - sensibilizar os vários segmentos da sociedade, e esta como um todo, para posturas 
e ações efetivas em favor da defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes 
empobrecidos; 

b - estimular o trabalho de base, dentro da linha comunitária, em vista de uma 
democravia participativa; 

c - incentivar um novo tipo de relação entre crianças e adolescentes, educativos e 
comunidade em geral; 

d - desenvolver ações capazes de apontar caminhos a serem assumidos pela sociedade 
e pelo poder público; 

e - denunciar toda forma de negligência e violência contra a criança e o adolescente; 

f— sensibilizar e mobilizar os diversos segmentos da Igreja e da sociedade acerca da 
criança e do adolescente, como sujeitos de direitos garantidos no Estatuto da Criança e do 
Adolescente; 

g - estimular as potencialidades humanas das crianças e adolescentes, visando superar 
as medidas meramente técnicas, assistencialistas e paternalistas, num processo formador para 
o exercício pleno da cidadania e dos direitos humanos; 

h - articular-se com as entidades da sociedade civil organizada para eleboração e 
efetivação das políticas públicas de atendimento à criança e ao adolescente, em busca dos 
elementos que ajudem na erradicação das desigualdades sociais intoleráveis; 

- formar agentes da Pastoral do Menor à luz dos princípios cristãos, dentro das diretrizes e 
orientações da Igreja Católica. 
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CAPÍTULO II 

DO PATRIMÔNIO, MANUTENÇÃO E RECURSOS FINANCEIROS 

ARTIGO 7° - O patrimônio do CASA constitui-se de: 

a) todos os bens imóveis, instalações e equipamentos incorporados e destinados 
ao seu funcionamento, exceto o imóvel situado à Rua Antonio Ostrenky, 100, que é 
propriedade da Mitra Diocesana de Apucarana; 

b) os outros bens móveis e imóveis que lhe vierem a ser acrescidos, inclusive 
os recebidos por doação, legado ou aquisição. 

ARTIGO 80 
- São recursos do CASA: 

a) as rendas oriundas das unidades sócio-econômicas, das campanhas de 
arrecadação pública e promoções que fizer, dos auxílios e subvenções do poder público e de 
outras entidades, e quaisquer outras receitas financeiras; 

b) os auxílios, doações legados e quaisquer outras contribuições de pessoas 
físicas ou jurídicas, nacionais e estrangeiras. 

PARÁGRAFO ÚNICO —Toda e qualquer renda obtida pelo CASA. reverter-se-á em beneficio 
de suas atividades estatutárias, nao podendo ter qualquer outra destinação, devendo ser 
integralmente no País. 
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PARÁGRAFO ÚNICO - Dentro de suas finalidades, o CASA atenderá a cria 
adolescentes e jovens de ambos os sexos, bem como suas famílias, sem distinção quanto a 
raça, cor, condição social, credo político e religioso. 

ARTIGO 40 
- Para atendimento de seus objetivos, o CASA poderá celebrar acordos, contratos 

e convênios com outras instituições, públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, 
remuneradas ou não. 

ARTIGO 5° - O CASA poderá desenvolver e explorar, diretamente ou através de terceiros, 
atividades de caráter sócio-econômico, criando estabelecimentos agrícolas, comerciais, 
industriais e de prestação de serviços, em qualquer parte do território nacional, com a 
finalidade de gerar rendas para a manutenção de suas obras. 

ARTIGO 6° - O CASA poderá, a critério de sua Diretoria Executiva, criar, ampliar, reduzir 
ou extinguir unidades de serviço, empreendimentos econômicos ou de prestação de serviços, 
por conveniência de objetivos da administração ou para atender circunstâncias de ordem 
econômica e financeira. 
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ao seu funcionamento, exceto o imóvel situado à Rua Antonio Ostrenky, 100, que é 
propriedade da Mitra Diocesana de Apucarana; 

b) os outros bens móveis e imóveis que lhe vierem a ser acrescidos, inclusive 
os recebidos por doação, legado ou aquisição. 

ARTIGO 8° - São recursos do CASA: 

a) as rendas oriundas das unidades sócio-econômicas, das campanhas de 
arrecadação pública e promoções que fizer, dos auxílios e subvenções do poder público e de 
outras entidades, e quaisquer outras receitas financeiras; 

b) os auxílios, doações legados e quaisquer outras contribuições de pessoas 
físicas ou jurídicas, nacionais e estrangeiras. 

PARÁGRAFO ÚNICO —Toda e qualquer renda obtida pelo CASA reverter-se-á em beneficio 
de suas atividades estatutárias, não podendo ter qualquer outra destinação, devendo ser 
integralmente no País. 



CAPÍTULO III 

DA COMPOSIÇÃO SOCIAL, ADMISSÃO, DIREITOS, DEVERES E EXCLUSÃO DE 
SÓCIOS 

ARTIGO 90 
- O CASA compõe-se de pessoas de ambos os sexos, em números ilimitado, sem 

distinção de raça, credo religioso ou político, admitidas nos termos deste Estatuto. 

ARTIGO 10 - O CASA tem as seguintes categorias de associados: 

a) Fundadores: 

b) Efetivos,- 

c) Colaboradores; 

d) Honorários,- 

e) Beneméritos. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - São considerados sócios fundadores todos os participantes da 
reunião de fundação, realizada em 07 de dezembro de 1996; 

PARÁGRAFO SEGUNDO - São considerados efetivos os associados que forem admitidos 
após a data de fundação, dispostos a trabalhar ativamente em prol da instituição, prestando-lhe 
ajuda, assumindo ou não cargo ou funções; 

PARÁGRAFO TERCEIRO - São considerados colaboradores todos aqueles que tenham 
colaborado ou venham a colaborar eventualmente com a instituição, ou que se disponham a 
colaborar de alguma forma, independentemente de estarem ou não vinculados 'a mesma; 

PARÁGRAFO QUARTO - São sócios honorários as pessoas físicas ou jurídicas, integrantes 
ou não do quadro associativo, que tenham prestado serviços de grande importância para a 
instituição; 

PARÁGRAFO QUINTO - São considerado sócios beneméritos os que tenham prestado 
serviços altamente relevantes, a juízo da diretoria, ou os que fizerem doações de vulto, 
também a juízo da diretoria. 

ARTIGO 11 - Somente terão direito a voto nas Assembléias Gerais os sócios fundadores e 
efetivos. 

ARTIGO 12 - São condições indispensáveis para que se possa integrar o quadro de 
associados do CASA: 

>' 
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a) ser moralmente idôneo; 

b) não ser condenado por crime infamante na justiça comum. 

ARTIGO 13 - A admissão de sócios efetivos dar-se-á por proposta justificada e assinada por 
dois membros da instituição, efetivos ou fundadores e em gozo de seus direitos. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A proposta deverá ser dirigida ao presidente da instituição, que 
a remeterá para exame e aprovação da diretoria Executiva, que o fará na primeira reunião que 
se seguir á data do recebimento. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - O sócio admitido receberá um diploma com a indicação da sua 
categoria. 

ARTIGO 14 - A secretaria do CASA manterá um livro específico, onde constarão o nome, a 
categoria, a data de admissão ou exclusão de cada sócio. 

ARTIGO 15 - São diretores dos sócios fundadores e efetivos, quites com suas obrigações 
sociais; 

a) participar dos atos da instituição, discutir os assuntos das reuniões, 
assembléias gerais, votar e ser votado, quando for o caso; 

b) propor a admissão de novos sócios; 

c) participar das atividades sociais da instituição; 

d) formular ao Presidente ou à Diretoria sugestão de interesse da instituição. 

ARTIGO 16 - São deveres dos sócios fundadores e efetivos: 

a) contribuir financeiramente para a instituição, através de anuidade ou 
mensalidades, cujos quantias serão fixadas periodicamente pela Diretoria Executiva; 

b) pagar pontualmente a sua contribuição financeira; 

c) comparecer aos atos da instituição para os quais tenham sido convocados ou 
convidados; 

d) comparecer as Assembléias Gerais, nelas tomando parte, e acatar suas 
decisões; 

e) aceitar cargos e exercer funções que lhes sejam confiadas pela instituição, 
salvo em caso de impedimentos justificados; 

f) participar à secretaria das instituição a mudança de seu endereços,-- 

g) prestar à instituição todo concurso espiritual, intelectual, moral e material 
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que lhe for possível; 

h) promover engrandecimento da instituição por todos os meios condizentes 
com as suas finalidades, e propagar o espírito associativo. 

ARTIGO 17 - Os associados estarão sujeitos às penalidades de advertência e exclusão, que 
serão aplicadas pela Diretoria Executiva, nos casos de: 

a) inobservância das normas estatutárias; 
b) prática de atos atentatórios ou contrário aos objetivos e ao bom nome da 

instituição; 

c) prejuízos causados ao patrimônio da instituição; 

d) condenação por crime infamente pela justiça comum. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O pedido de advertência ou exclusão poderá ser formulado por 
qualquer membro da Diretoria Executiva ou pelo mínimo de 1/3 (um terço) do total dos sócios 
em gozo de seus direitos estatutários; 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Em qualquer dos casos de advertência ou exclusão de sócios, a 
representação será encaminhada ao Presidente da instituição, que a submeterá à apreciação e 
deliberação da Diretoria Executiva, devendo fazê-lo em reunião especial. 

CAPÍTULO IV 

DA ADMINISTRAÇÃO 

ARTIGO 18 - São órgãos da administração do CASA: 

a) Assembléia Geral,- 

b) Diretoria Executiva; 

e) Conselho Fiscal. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Havendo necessidade, a diretoria poderá criar Departamento 
técnico-executivos segundo a natureza das várias atividades da instituição. 

ARTIGO 19 - A Assembléia Geral, órgão soberano do CASA, é a reunião dos sócios 
fundadores e efetivos, convocada e instalada na forma do presente Estatuto, a fim de 
deliberarem sobre matérias de interesse da instituição. 

ARTIGO 20 - À Assembléia Geral compete: 
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a) eleger e empossar os membros da Diretoria Executiva e do conselho fisc 
destituí-los; 

b) reformar ou alterar o Estatuto da instituição; 

e) resolver sobre a dissolução da instituição e a destinação de seu patrimônio; 

d) julgar recursos contra atos ou resoluções da Diretoria; 

e) julgar recursos contra atos de exclusão de associados; 

O resolver os casos que forem apresentados ou submetidos a seu exame e 
decisão. 

ARTIGO 21 - Assembléia Geral reunir-se-á ordinariamente: 

a) de ano em ano, até o dia 10 de março, para proceder ao exame das contas e 
apreciação do relatório da Diretoria, previamente analisados pelo Conselho Fiscal; 

b) de dois em dois anos, no mês de março, para eleger e empossar os membros 
da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal. 

ARTIGO 22 - A Assembléia Geral Extraordinária poderá ser convocada: 

a) pelo presidente; 

b) pela maioria simples da Diretoria; 

c) pela maioria do Conselho Fiscal; 

d) a requerimento de pelo 2/3 (dois terços) dos sócios fundadores e efetivos, 
em gozo de seus direitos estatutários. 

ARTIGO 23 -• As Assembléias Gerais deverão ser convocadas com antecedência mínima de 
05 (cinco) dias, através de publicação específica em jornal local, ou por oficio individual a 
cada associado, com prazo mínimo de 10 (dez) dias. 

PARÁGRAFO ÚNICO - O quorum exigido nas Assembléias será a metade mais um dos 
sócios com direito a voto, para a primeira convocação, e de qualquer número de sócios com 
direito a voto, para a Segunda convocação, uma hora após a primeira, devendo tais requisitos 
constar do edital de convocação. 
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ARTIGO 25 - As deliberações nas Assembléias Gerais serão tomadas por maioria sim 
votos dos sócios presentes e em condições de votar. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A reforma ou modificações do Estatuto, no que se refere à 
alteração dos objetivos da instituição, bem como no caso de sua dissolução, só serão 
consideradas aprovadas se houver a maioria de 2/3 (dois terços) favoráveis do total dos sócios 
em gozo de seus direitos estatutários. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Não será permitido a representação por mandato no exercício 
de voto nas Assembléias Gerais. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - As atas das Assembléias Gerais serão lavradas nos respectivos 
livros, devendo constar em cada ata o número e as assinaturas dos sócios presentes. 

SEÇÃO 1 

DA DIRETORIA EXECUTIVA 

ARTIGO 26 - A Diretoria Executiva do CASA compor-se-á de um Presidente, um Primeiro 
Vice - Presidente, um segundo Vice - Presidente, um Primeiro Secretário, um Segundo 
Secretário, um Primeiro Tesoureiro, um Segundo Tesoureiro, eleitos e destituíveis pela 
Assembléia Geral, por um período de 2 (dois) anos, permitida a reeleição. 

ARTIGO 27 - As vagas que se verificarem na Diretoria Executiva, durante o mandato da 
mesma, serão preenchidas mediante indicação da própria Diretoria, até a realização da 
primeira Assembléia Geral Ordinária ou Extraordinária, que, então, elegerá o substituto 
definitivo pelo tempo restante do mandato da Diretoria. 

ARTIGO 28 - Os mandatos dos membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal ainda 
se extinguirão por morte, cassação ou renúncia, expressa ou tácita, do respectivo titular. 

PARÁGRAFO ÚNICO - A renúncia tácita se caracteriza pela ausência injustificada a três 
reuniões consecutivas do membro titular do respectivo órgão. 

ARTIGO 29 - A cassação do mandato de membro da diretoria Executiva ou do Conselho 
Fiscal só poderá ser determinada, em única instância, por deliberação e votação, em 
Assembléia Geral Extraordinária, de pelo menos 2/3 (dois terços) dos sócios com direito a 
voto. 

ARTIGO 30 - A Diretoria reunir-se-á ordinariamente no final de cada trimestre e 
extraordinariamente toda vez que for convocada pelo Presidente ou pela maioria de seus 
membros, e só poderá deliberar com a presença mínima de três membros. 
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ARTIGO 31 - A Diretoria poderá constituir comissões especiais, de assessoria, coorde 
execução, para auxiliá-la em seus trabalhos. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Na composição dessas comissões, participará pelo menos um 
membro da Diretoria, que a presidirá, além de outros elementos de comprovada capacidade e 
idoneidade moral, pertencentes ou não ao quadro associativo, indicados pelo Presidente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Em se tratando de elementos não pertencentes ao quadro 
associativo da instituição, o trabalho por eles desenvolvido poderá ser remunerado. 

ARTIGO 32 - Além da prática de todos os atos normais de gestão dos negócios sociais, 
compete à Diretoria Executiva: 

a) determinar as diretrizes da instituição na consecução de seus objetivos 
sociais; 

b) criar, ampliar, reduzir ou extinguir organismos sócio-econômicos, de 
serviços ou de atendimento social, nos termos deste Estatuto; 

e) investir os recursos disponíveis da instituição, visando maiores vantagens 
patrimoniais; 

d) contratar pessoas de competência e saber especialmente para o desempenho 
de funções técnicas específicas; 

e) realizar operações de crédito, junto às instituições nacionais ou 
internacionais, desde que não onerem os bens imóveis da instituição; 

f)prestar contas de sua gestão à Assembléia Geral; 

g) aprovar o Regimento Interno da Instituição e de cada uma de suas unidades; 

h) constituir procuradores gerais ou especiais, devendo a procuração, que será 
firmada pelo Presidente e outro membro da Diretoria, indicar com clareza o ato ou atos que 
constituirão seu objetivo, e fixar o prazo de sua validade, prazo este que, exceto nas 
procurações para fins judiciais, não poderá ser superior a um ano,-- 

i) decidir sobre os pedidos de admissão e exclusão de associados; 

j) resolver os casos omissos neste Estatuto. 

ARTIGO 33 - Ao Presidente da Diretoria Executiva compete: 

a) representar a instituição ativa e passivamente, em juízo e fora dele; 

b) superintender a administração da instituição, cumprir e fazer cumprir as 
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disposições deste Estatuto, as resoluções das Assembléias Gerais e da Diretoria; 

e) contratar, promover, remover, punir e dispensar funcionários e empregados, 
e fixar-lhes a remuneração; 

d) contratar reparos, obras e construções, bem como promover a aquisição de 
equipamentos, instrumentos e todo e qualquer material destinado aos serviços e 
funcionamento da instituição ou suas unidades vinculadas,- 

e) firmar acordos, convênios ou contratos com instituições públicas ou 
privadas, ou com pessoas fisicas; 

f) convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva, e as Assembléias 
Gerais; 

g) exercer o voto de qualidade no caso de empate na votação das resoluções da 
Diretoria Executiva; 

h) designar, substituir ou destituir os gerentes, encarregados, supervisores ou 
coordenadores das unidades vinculadas ou mantidas pela instituição; 

i) efetuar despesas urgentes de grande vulto "ad referendum" da Diretoria 
Executiva; 

j) transmitir ao Vice-Presidente suas funções, quando impedido de exercê-las 
por mais de trinta dias consecutivos; 

k) zelar pelo fiel cumprimento dos objetivos sociais, pela vivência comunitária 
da entidade, de suas unidades ou serviços a ela vinculados, em consonância com os princípios 
morais da sociedade e os ditames da lei. 

ARTIGO 34 - Ao Primeiro Vice-Presidente compete: 

a) substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos; 

b) dar desempenho a funções especiais que lhe sejam cometidas pelo 
Presidente; 

b) auxiliar o Presidente; 

PARÁGRAFO ÚNICO - Ao Segundo Vice-Presidente compete substituir o Primeiro Vice-
Presidente em suas faltas ou impedimentos. 

ARTIGO 35 - Ao Primeiro Secretário compete- 

a) substituir o Presidente, na falta do 10  e do 2° Vice-Presidente; 

b) atender e supervisionar o expediente, redigir os relatórios da Diretoria e as 
atas que lhe couberem, lavrando-as nos livros próprios; 
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e) secretariar as reuniões da Diretoria Executiva; 

d) providenciar os dados necessários às reuniões da Diretoria; 

e) convocar, por ordem do Presidente, as Assembléias Gerais e as reuniões da 

Diretoria. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Ao Segundo Secretário compete substituir o Primeiro Secretário 
em suas faltas e impedimentos. 

ARTIGO 36 - Ao Primeiro Tesoureiro compete- 

a) coordenar os serviços de contabilidade, inclusive a organização dos 
balancetes e do balanço anual da instituição; 

b) apresentar relatórios, estudos e sugestões de interesse da instituição nas 
áreas econômico-financeiras,- 

c) efetuar os pagamentos, depois de devidamente processados e autorizados 
pelo Presidente; 

d) receber e ter sob sua guarda o patrimônio mobiliário da instituição, que, por 
sua natureza, devem ser conservados sob custódia; receber rendas, legados e doações; receber 
subvenções dos Poderes Públicos e das entidades privadas, bem como donativos, juros, 
rendimentos ou aluguéis; 

e) assinar com o Presidente a emissão de cheques e outros títulos quaisquer, 
que resultem em responsabilidade financeira para a instituição,- 

f) supervisionar os serviços de tesouraria, zelar pela boa ordem financeira da 
instituição e ter sob sua guarda o Caixa; 

g) apresentar à Assembléia Geral o relatório anual do estado financeiro da 
instituição; 

h) entregar ao seu sucessor os saldos existentes, os livros, documentos e 
valores em seu poder. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Ao Segundo Tesoureiro compete: 

a) substituir o Primeiro Tesoureiro em suas faltas e impedimentos; 

b) dar desempenho a funções especiais que lhe forem cometidas pelo Primeiro 

Tesoureiro. 

ARTIGO 37 - Todo e qualquer documento, para valer contra a instituição, deve ser firmado 
pelo Presidente e por outro membro da Diretoria Executiva, ou pelo Presidente juntamente 
com um procurador bastante. 
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SEÇÃO II 

DO CONSELHO FISCAL 

ARTIGO 38 - O conselho Fiscal constituir-se-á de três membros efetivos, eleitos e 
destituíveis pela Assembléia Geral. 

ARTIGO 39— Ao Conselho Fiscal compete- 

a) emitir parecer sobre o balanço geral, a demonstração de contas de receitas e 
despesas, e a prestação de contas da Diretoria Executiva; 

b) examinar, a qualquer tempo, a escrituração contábil da instituição, os 
contratos, convênios e outras obrigações assumidas pela mesma; 

e) opinar sobre o andamento das atividades econômico-financeiras da 
instituição; 

d) convocar a Assembléia Geral, na forma do Art. 22, letra c. 

ARTIGO 40 - O Conselho Fiscal terá um Presidente, eleito entre seus pares, competindo-lhe- 

a) convocar e presidir as reuniões do Conselho; 

b) designar o relator dos assuntos a serem examinados; 

e) distribuir, entre os membros do Conselho, as tarefas que lhe são pertinen-

tes, 

ARTIGO 41 - O mandato dos membros do Conselho Fiscal é de 2 (dois) anos, permitida a 
reeleição. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Não poderão fazer parte do Conselho Fiscal parentes até o terceiro 
grau, de qualquer dos membros da Diretoria. 

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

ARTIGO 42 - Os sócios e membros da Diretoria e do Conselho Fiscal não responderão 
pessoalmente, nem subsidiariamente, pelas obrigações assumidas pela instituição, salvo 
quando praticarem atos de gestão considerados dolosos ou culposos, que acarretem a sua 
responsabilidade pessoal. 

ARTIGO 43 - É vedada a remuneração da Diretoria Executiva, bem como do Conselho 
Fiscal, e não serão distribuídos lucros, bonificações ou vantagens a diregentes, mantenedores 
ou associados, sob qualquer forma ou pretexto. 
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ARTIGO 44 - A reforma ou alteração do Estatuto, nos seus aspectos jurídicos e / ou 
administrativos, dar-se-á a qualquer tempo, por imperativo legal ou sempre que o exigir o 
desenvolvimento da instituição. 

ARTIGO 45 - O CASA, como pessoa jurídica de duração indeterminada, não tem prazo, nem 
condições de extinção; mas, se por circunstâncias de força maior, ficar impossibilitado de 
realizar seus objetivos, o seu patrimônio, em caso de dissolução social, será destinado a outra 
instituição de fins semelhantes, situada dentro do território nacional, devidamente registrada 
no Conselho Nacional do Serviço Social, mediante deliberação de, no mínimo, 2/3 (dois 
terços) de votos favoráveis do total dos sócios com direito a voto, em Assembléia Geral, em 
sua última reunião. Igual destino terá o patrimônio, em caso de extinção compulsória, nos 
termos da legislação em vigor. 

ARTIGO 46 - É vedado, a qualquer membro da Diretoria Executiva, isoladamente ou em 
conjunto, prestar endosso, avais ou fianças em favor de terceiros, ou pronunciar-se sobre 
assuntos polêmicos, religiosos ou políticos, em nome da instituição. 

ARTIGO 47 - Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal que se candidatarem ou se 
elegerem a cargos públicos deverão licenciar-se dos seus respectivos postos no CASA 
enquanto perdurar a campanha política e / ou o mandato. 

ARTIGO 48 - As disposições deste Estatuto serão explicitadas, no que couber, por 
regimentos internos ou regulamentos, elaborados ou submetidos à aprovação da Diretoria 
Executiva. 

ARTIGO 49 - As atividades referidas no Art. 50  deste Estatuto, por ocasião de sua 
implantação, terão suas denominações precedidas da sigla "CASA". 

ARTIGO 50 - Os casos omissos no presente Estatuto serão regulados e resolvidos pela 
Diretoria Executiva, que os decidirá por maioria absoluta dos votos de seus membros. 

ARTIGO 51 - São sócios fundadores ou instituidores da sociedade os seguintes membros; 

Seqretári 

01 -PRESIDENTE - AUREOA LIMA CARIDOSO 
02— 10  VICE-PRESIDENTE ALII DBEACKEAR 
03-2°  VICE-PRESIDENTE - iTONIO DAMAS RIBEIRO 
04— 10  SECRETÁRIO CATARINA RIBEIRO LENARTROVICS 
05 -2° SECRETÁRIO TEREZA DA COSTA 
06— ]'TESOUREIRO ANA LUIZI"\ FRA1 CO MELO 
07-20 TESOUR:!0 - ICNEz PRESENTE 

ARTIGO 52 - A 9t iria definitiva é formada pelos seguintes sócios fundadores: 

CARTORIQ D?STRJBUIDCR 
íc r, 3APNA 

24 J 2001 

/ 
n b u idor 

Presidente 

L 
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ARTIGO 44 - A reforma ou alteração do Estatuto, nos seus aspectos jurídicos e / ou 
administrativos, dar-se-á a qualquer tempo, por imperativo legal ou sempre que o exigir o 
desenvolvimento da instituição. 

ARTIGO 45 - O CASA, como pessoa jurídica de duração indeterminada, não tem prazo, nem 
condições de extinção; mas, se por circunstâncias de força maior, ficar impossibilitado de 
realizar seus objetivos, o seu patrimônio, em caso de dissolução social, será destinado a outra 
instituição de fins semelhantes, situada dentro do território nacional, devidamente registrada 
no Conselho Nacional do Serviço Social, mediante deliberação de, no mínimo, 2/3 (dois 
terços) de votos favoráveis do total dos sócios com direito a voto, em Assembléia Geral, em 
sua última reunião. Igual destino terá o patrimônio, em caso de extinção compulsória, nos 
termos da legislação em vigor. 

ARTIGO 46 - É vedado, a qualquer membro da Diretoria Executiva, isoladamente ou em 
conjunto, prestar endosso, avais ou fianças em favor de terceiros, ou pronunciar-se sobre 
assuntos polêmicos, religiosos ou políticos, em nome da instituição. 

ARTIGO 47 - Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal que se candidatarem ou se 
elegerem a cargos públicos deverão licenciar-se dos seus respectivos postos no CASA 
enquanto perdurar a campanha política e / ou o mandato. 

ARTIGO 48 - As disposições deste Estatuto serão explicitadas, no que couber, por 
regimentos internos ou regulamentos, elaborados ou submetidos à aprovação da Diretoria 
Executiva. 

ARTIGO 49 - As atividades referidas no Art. 5° deste Estatuto, por ocasião de sua 
implantação, terão suas denominações precedidas da sigla "CASA". 

ARTIGO 50 - Os casos omissos no presente Estatuto serão regulados e resolvidos pela 
Diretoria Executiva, que os decidirá por maioria absoluta dos votos de seus membros. 

ARTIGO 51 - São sócios fundadores ou instituidores da sociedade os seguintes membros; 

Seqretári 

01 -PRESIDENTE - AUREOA LIMA CARDOSO 
02— 10  VICE-PRESIDENTE 

-. 7,J ICI DBEACKEAR 
03-2° VICE-PRESIDENTE - ;troio DAMfS RIBEIRO 
04- 1°  SECRETÁRIO 

.. CATARINA RIBEIRO LENARTROVICS 
05-2° SECRETARIO TEREZA DA COSTA 
06— 1° TESOUREIRO.. 12\ LUIZA FRPCO MELO 
07-2°  TESO ' 'O ... IGNEZ PRESFTE 

ARTIGO 52 - A *ria definitiva é formada pelos seguintes sócios fundadores: 

CARTÓRIO DISTRIBUIDOR 
JAP 

Presidente 

L DIJAL 'IRS D9 CAMARGO 
CPF 4$3789-00 - OA-°R 9546 

RO. PR 



0111jsd/) fldS' O 1)J11I0[) UWJlIdJ?)  anh siuianbsa 
80 ) O/3D!J3 a]1It1í/D!3lIaVsa !(4 011D111 

-1711 ias o anh 0.10(1 0/!11T20 131711011V l3i7li1lIa/) a 

m.<ninui3 anb ajanho d DJd/OJJ,, :pJqw 

.o:1u035010pv op 
O C5UPL1J ej) SOLO.iIQ sop IC1103lN Oq(Os1103 O O 

rIlisLU91U0  ir.ioisr 13 eioiiaio.i OLI( I.iJS O '[IUOd 
opepiiqeinduiiu ' 'op1p.Iepuos ep moqS o os 

-weomsop 'SOISOQ JO1lOAJ op jr.I0S1d 1P ONs0.101111  

op soiunssr sop 'wqwei owoo sO5iAJos o 05 

op sealy sep o sieuoio>j sop smopou sep equ.md 
r SOLiCSS070U S01101UI1IU IWOLtO SO ZOJ O O1UO11  flO3 

-ij oqosuoj o 'eJaw1 oium.iodwi iisop ui9y 
UO1Urd 

ep eLiosui ep o epi ep oi.md  woz-pj onb sumo 
-ope o se3umn 'saiuoe SO sopo iod opepmso ios 
OAOP o smuoio>j sop o3isodsip i imso ICA 

t 'OIlW WJ • j1UOiON T9qW05sy AI UP 05 
-e.irdaid i Jopeiijioej o1uo1un.i1su wn .ios oAuofqo 

.iod uiii onb 'zed e e.md oiuiarno  'opepoi.irpijo,, 
C3190p001AJ li1ieJ ep opnoiuOD  O opeAoJde o op 
-eS1Jrlil3 IOj O1tSCDO CN O[fled Oeg aio 'IX Oid Ofli1 

-sul ou 'o5.tew op e oz 5Cij) sop opiunai OAO5O 

.IOUOJAJ OP 1e.105ed Cj) 111N OflOSllO Q 

4 

4 

4 

:4 

<4 

4 

4 

8 

SEI - InS op sxe3 

90 v i 33  (o)  xej-euoJ 

S13 CO!J?JO :oessejdwi e OqOO 
0llU5A5H SSS!leLAJ :osiAO}J 

esalq3 eepJsuJe9 :es!Iewor 
-eedse 

enboEI Olfl5d :IaAsuodsa.J elsilcujor 
euSfl II8G J!oeOr d JOpuapi003  

1oa1osi/\j :oiod'' 

saedwexe :webanj.  
Jqwoozez © oesuewed:Iie-2 

0L6-  -O096 - SEI - lflS op se1xe3 - 69 l50d XQ 

LSVC? (t'so) :xe-j-euoj - 99L'ÁJfleUOkN G enU 
IU013IN OpeiÀeOJ3a9 

OA!WJOUI - OY V2íOPV 

OO51J 
ep oe6enis we e sopp 
-aiqodwe seueoseope 
e se6ueuo se ounÍ eÍ 
-aibi ep O5IAJeS O OWOO 
'oessiw ens woo cid 
-wno U@Vled  e enb ep 
wi e O:DIBGICJISO ouew 
-eÍeueid op oeônoexe e 
wn6esse e ieoqe 

seo16eEI sep e 05 

-!AJeS 'oàv ep eiue 
epeo ep owoo w!sSe 

'Ieuo!oeN oeàeuepoo 
ep oe6ene e eiev 

S@OU.  sep 
oeàe!leAe e oeânoexe 
ep ouewequedwooe 
'oo!beJeJse ouew 
-eÍeueid op oeàeoq 

-ele eied sieAesuodsej 
SO leuOl3eN  oe6euepo 
-03 e eiuep'ÁOB@13 4111  

iouej op leJOIsed  ep 

0316eejjse oueweÍeu 
-eid o jejocle ja e sepepiA 
-ije se ieÍeueid ep weie 
, sleuOIO-eN seqwes 
-sV se oe6euepoo 
e ounÍ eziue6 

leu 

-01021N1 0e5e1Jep.i003  

ounÍ sosinoai sop oeó 
-eziln? n e e oeàenJe ep 
sepepioud se JiueQ  4111 

esjeA-eo!A e 
IeuooeN oe6euep.ioo 
E ounÍ 'soôiAJe5 sop 
e oeóV ep seueJj sep 
e seo!6eH sep s!euo! 
-e sop setaueuedxe e 
seAi)eoedxe se e sieuo 
-ioeJ seialquiassV sep 
seosioep se JiznpeJ 

:sossiwodwoo se 
-uinbes so jeátieole ejed 
'oue epeo ZOA ewn sou 
-ew oe 'es-iune oe6un 
owoa wal ed!nbe v 

so6iAJe5 e oe6 
ep seeJv sep s!eA?suod 
-5w sojed e jou@VM op 
eJosed ep eiouJeei 
odsig '99N0  ep sisia 
-o seied 
-esuodsej odsi9 ieuoi6 

-e epeo ep 
seopeuep 

-J000 'ieuoo 
-ej IOPeu@PÀ O 
-o3 opd osod 

-woo e euope 
oqesuo 

s!euo ! 6w 
soAroedseJ snes e s!eu 
-oioeu se!OuE5u! seu 
-EA se eue oie  wnu es 

-opuinmsuoo 'leuoioeN 
eiqwess ep seos 
-ioep se opeuipJoqns 
oAieJeqiep oe6o wn 

e enb 'IeuoioeN 0L1 5  
-uoo nes O !fl550d jou 
-an op pejoised v 

ztj anb o a luuoiauN e3I69I0P019I/J  I11IRJI3 
OjSUO3 O a manõ BAOJdB OLIIOSUOO 

10,11 

T 00 z)r V--Dá4'  N V,i VZV,1PV z 



V'1 vfl~' 

.Ie!OOS 
epep!be e woo ossiwojdwoo 
oe e e3lUlod OPPIUOA eoq e e!je es 
ebei op ouewudwno o seuewnq 
Sep!A ep oe6njsuooej ep S031e3Je 
soepow we epU!e OL1Ifl6JeW  len je 
nes weeqeaied sopese soino 

e OIfld 01?S ep eJOLI 3 
seue3seope e se6uu3 sens 

sep weq iepno e nepuede o?u  enb 

0P21s3 esse e 'owsew epep!so 
-no!Jed eue,, ep 'ewJouv eo!wJd 
ens no souiuew snes »epuo3se 
ienb wE)qoj e enb eJsuowep 
o oeu weqe e enb jod 'opew 
e ewjoue e es 'opel onno 
JOd 5O1!eJ!P ep eseep ep eeJ9 eu 
sopi3e(uo3eJ eueweioos sodnb 
ep se]is!A sep opew Je ewouv 
souewnq saias soueweui)Luo3 we 
Jeqidwe 3 '020CISIBOI e woo J!Jd 
-wn3sep 9  iewjouV 50epep!3 snes 
oessejdej e ei3ueloiA woo 'o!edseJ 
-sep woo icieil 9  lewJOUV 

ewjoue ep 06e 
0W03 OP!I  JOS eueep oeu OSs! 2 
JoAeJ wnqueu opueze eqi 9se ou 
soepepio snes sop wn weq  ieleil 

OPeIS3 o opuen opuee)t sowese 
enb V33  o enueoe owoo 'ouewiA 
-IoAuesep ep Jeiinoed oeóipuoo we 
'seuewnq seossed e oueweeji op 

03u9e3xe ep elas 'IeuoIoeJJu1  
oe epone 'eueoseope oe ouew 
-ipuee o enb woo Jeze)t opes 
op oeôebuqo 3  seo6ueui seTues,, 
ep sopeapai 503u9),eJ sosinos!p 
soluel woo e6e,JO o!J?eJoeS o 
euebue es 0w00  joeu 'oe\j 

eAteonpe 
-01395 oeóe ep seouet.p se zejse 
eA!oOu 01mw 9 epepisoinoued elle,, 
ep seue3-seope ep eiouesixe ep 
oeôun)t we semossemde sepnpe ep 
epepisseoeu e nooijisnÍ enb 
oueemoes op el e v 
meuoissejdwi eed jejeosew 

9 e!691EJse e 'woq .ioj ou 
es 3  woq  9  enb oinbe  icil 
-SOW 9S ep omednoiEl eoi91, 

e cuo1 e exno eej6 uou,, owoo 
epeqwueo obol epsep 'oined 
oeg e epueu03 op ep! V 

eioJuoo,, qos eese opn 
'owsew OSS! jod 'enb 3  weueo 
-euooe enb sewmoem sep es!A 
we epepeuosiAomd ep eme oiuewow 
o 'weq oai, weAe,se oeu sesioo 
se es enb .ieoejed jezej eueijodwi 
5!eW e.ie  OPeIS3  op e waqaj ep 
seueuesemde soe sej seiow 
'seBnj suiow soAou eAeiounue 
se06eumeui sep oo!]JJo opeise 

o osdeoo op ej!eq e eemuooue 
es oe6ens e enb eminouoo 
epueuo O 'e]JSIA ens W3 

eTueoseopv op e e6ueu 
ep ones o opeueo!A we), Owo3 
ewjoj eied Ofld OC~S ep opes 
o oueo!A omnw 1eJeped  oeó!fl 
-suou ep L?%  obume op eijal e 
e seo6ueui se wepube enb seoô 
-en),!s seno ep e!J95 ewnu e eoib 
-obeped esodod eu sopeA!Jd soá 
-edse sou 'seiiJwej se webepjoqe 
eu 'se6eA ep eJ,!w! ou 'eu!d!o 

-5!P ep oemi ou 'seisiA sep elomi, 
-uoo ou eoiuoepnbme oe6nmsuoo 
eu soe oes eoiToeo e 'sopese 
somno sunbe ep owoo oned O5 
ep waq@j ep oeôeniis V 

e6eij 
UO53 'lePOS eioueisissv e ouew 
-!Ai0Aue5ea ep OiJeIOJOGS o woo 
oiuooue wn e eoiqd e!3u9!pne 
noz!IeeJ 'seJeien± soqiesuoo so 
e lenPCIS3 oqiesuoo o woo soe 
-uoo ep w9e 'e19qwesse v 

weqej ep 
sepep!un oenb e CI!SIA e els!Aejd 
eese ened ej O?!bei eienb 
-eu ieoeuooe eed omqwees ep 

1,3 e  6.  ep e!9qwess ens opeo 
-mew e!Aeq epueuo o one oeg 
ep epepio ep n393J  ep sepep!un 

sep ewn opue!s!A eA!se 
'opessed oue ou 'epueu 
-o - eueoseop op e eó 
-ueu3 ep soliemia sop lcuoio 
-CN oesuoo op omqwew 
ep epep!enb e 

J0PCU9P003 op CJAcicd Nf  

90 1)1I1,?pJ 

I0 1)11!XPcI 

?0 

ZO 1)11!XDJ 

:o3p isu tuijuo 

SLIaR n.md ot,rwjoj aAOtuo.id t'utuJ-if 
ale,qap ap umal a 1nud ptp ip  oflp»j . 

S0tU1J1 SOt apppapupgOS tU JOW1T O 
I'\IdNV AI P) Oi.wpUr) 3U!Jp O131UpJ003 . 

910P°IAJ t'AOJ dr, oqsuo3 

z 
M 

o 

H 

o 

ÁÁ(ÉOÁOK 

i¥ 

o 

 '*"1 

14 1% 11r7 

S
E

C
R

E
T

A
R

IA
D

O
 N

A
C

IO
N

A
L

 -
  M

arço-A
bril! 200

1  

o 



upr t1d sop13uoxi13dl 
utwnq P5P.1 up suiwt 

jos soiut'siooid ipu 

sirw Op S3U S13OJp 
p uimioptiodop up smo 

-11311b3su03 sl aijos onb 

llJWIJ i 135s13d j13nb ujod 
'Si33ij![) 53Q'J11N 513p135 

-iojai wr.Í3s oit 3nb iucd 
.lupiflo 3 13p! I3A3J BÍ3S 

o1313liis u onb iutd iiti 
osiaid o 'oprw13JJ3p 

aiio[,, O J13JO3 3U3i3IJ 

-lis o onu 'opnuo 

-od oiiss3jdai rp 113du353 

uiid Soioiu 3p woQdsip 
opuaioiu osso awpuWO 

onb sosoopod so iuosixo 
'solop SOJUV •17OJp 13W 

-fl13 opuciod sosaid sai 

-opiwnsuo3 o iianp  ra 

-uo 17 wozrj onb solu13o 
-qiui souonbod sop 'mju 

-0313W flO 13303 Oj) SlO 

-nj1u3[d sop iuntj iu sl 

-Oij) Spp °PPU1° 13 .11zup 

1J0d O  013t...J 
o5inqi.usip 

13 1u17d so.nn1 soiownui 

sou oU13nb 'o17517zij1nJ 
-Supuí op o o5npoid op 

OSI3J I3U oltírl'ol ti92 13!nW 

135U133[U iopod nos 'op 

-13piUiSOpUI3I3 1305 3p J135 

0U13 iod sogqiq oot' 
$Sfl op 011.10 WO SOPL'WiI 

-SO SOJ07A WIIUOWIAOW 

opuriiu O opol W13LOIU 

-iOd sopai S!3Cfl3 '03ijC.fl 

-03.ICU Q oiioqUip 01!flW 

C.li °1°'' O O1S!XO  woiod 

'E°U 9 S13!3J1[ soip 

—Pp OIDJ9WOD Q 
3U!Wp13 SOWO.loflb 

no S01U13U!flWi onb op 
SOU op oiod S!BW 0l7SO 

sO1UO3OdJ0Uo O S03iX0 

SO '50U13flWiSO SO '1003113 

o 'ownj Q 513!11W13.J S134 

!1iW °P °PP!°!1°J 13 WOD 

1313317 O 50 UO3S010PC 

O SUOAOÍ oUoWjmoodSo 

'sC0SS0d 5Uifl1U op Cp1A 

13 17qfl0.! O SOIjUOS S0!liUi 

13jC13 s13lloo.ip sup 0p13p1j 

-1703 17 onb os-oqi'. 

•SOOIWJflI) souopuocI 

-oj) 50j) J11!30S 0C5JOSUI0.1 

O 0U0W17117J1 '0173U0A 

-J0Ui '0C5U0A0Jd 13 JOAC4 

WO 5OO513 5113W WC[lfls 

O 0i3OJCj3SO O oppuu I. 
-03d13 woq 13Í05 Ofli) luCd 

Tii3U13.l0d1Ll 1 julitottirp 

-UI1J op O oxodwoo oinw 

9 13W0 O 'JOUOJAI  op  1v-' 
-°1513d 13[) 'SOU '7"d 

S0UC31JCJ 3.UUO 

13J.101i 13 O otIluquil op 

130119 0l3StIOU111) up 01750.! 

-30017 '133111 jod 0135dau03 17 

'soJs9bos O S0TCSS13  SO 'soq 

-fOi 50 'AIH SIUJA O '0135 

-inflsoid17 '113!30s 13i3U9101A 

13 WODSOJO 's130Jp op Osli 

op S13t3U3flbOsUO3 SC31 

-1311 S13 WOO OUlif 5!C!305 

SOJO4OS so[dwl3 O S13IjJW 

-13J O1UOW13 pUflJ0.Td iiojc 

O S13p!A op SOi131jji111 134100 

onb 'OWflStl03 O 017517711 

-1310.I011103 'OAi1jli3 liOS 

op .111.lrd 13 '013313.1114 OWOO 

OPUCJIS13I17 OS WOA onb 
'131Sp3Jo1ua1  13p1A Op 0111 

-sown.iod opmtloW!j13 '° 

-30W Op 1311101515 Wil op op 

13P!11303 up 01317d  stoip 

11103 0p13u0131310.1  13W3 op 

l~tiiojsg,p '1OO/d3 mus 
-0flOJ O O1.IUOJUO3 

.0p13p1u30117iJ 

13p17qu13dw133 17 'Z13d o op 
13P0!.!13P!EO5 '[13100S ii5sii! 

'l7uip 13pIA O[) .10A174 WO 

'010 11303 13IUSO.II7fl 

ip oduiol OU S0W1345 

9XOJp i iudzflpUi anb spsnv sv 
J3UflW1?p d vpt DP .10104 op V3OS 

1) JV4JJUddU!  9 JV27lqOUI vuawsuo 
liç!4 anb íoozio vp DWdl o 

i0B~N 8t0J0 11U18  RP!A 

03 ?d ep  oP!ueS 
0J!ePePJeA O GAIA oeu epu!e wenb WOO SOu17p!Os 
sowies e eP!A  e iopuapp e JeflU!UO3 eied sed e 
soew sessou eied ei6jeue ep 'seoóejoo e seuew 

sessou eulwnh! 0?ólejjnsseH  ep jos o ano  
ienbsep epep 

-eioos essou jewjo~sueil we wequedwe es enb 
SO SOPOI ep eP!A  e euejd ias epod OWOO 

ep oe6esuowep e snsep ep oeàie.unsse v 
ieoeuooe 

eÓeWOO 1703517d e!epepeA  e oeue 'opuinsod 
e opue6oip es siew oeu sueAoÍ e soeiip snes we 
sopeiedsei seueosejope sossou 'epe!oes ewo 
e WOO seôueuo sessou sowJeA!l opuen 

soquos SO eqnoi 
enb o e epIA e eew onb o Jeiounuep ep webeioo 
e ie epeàeewe epIA ep eseep we oiuooue oe 
ii 3  'óeJeljgq!i ep eosnq we 'sne ep oAod OWOO 

'oeiinw we es-jeunÍ e eoased  e ieiqee 

.............. 
-ep ep oeóieiinssei eu 
ias ep oezei ens equoo 
-ue ossi opn 
opnl enb jowe op eàuei 
-edse 'osseoei ouenb 
-ue eiow ep opew 'eia 
-uosixe eijdojd e eied 
opiues wn ep easnq 'eAou epiA ep soiesuv 

snea 
ep oeÍoJd 017 iepeuoo sou ep odwe 'znj3 ep 
eoiq enb eou eidwes ePA  e iuqe sou ep odwe 
'sou we oLUeA e enb o opnl lexiep ep odwe 

owsiuersiJQ op leAu90  ese :eoosecj e e ew 
-seieno ep eueJodwi sew  o 'onb jei quial eie 
's!od oeóeAouej ep e joueui eàuepnw ep oes 
-leAuoa ep odwel 3  -otod op iop eu e ouewiJos 
ou 'en eu 'oqjeqeJ ou 'epequiwea eu sne ep eS 
-uesejd e ieoequooei e ewsgjeno e jejqalgo  

qUtT1It OAOU Mn Op 

uds i 1uoJ 

SO1pL?p!3 50 

sopol ap Lp!A e cuald 
ias apod 0W0 ap 

oLisuowap a snsaí 
ap oinaiinssai v 

T 00 ZJTq V--oáÀ'lo zoopu  o zvpv 
SI 



I1)l(/12j 1y12 121m11 111111!).) 1) 11I1).H)1q)/?) OJJ1IO:)IL) 0/) ')J1I1)d!;)11!1 (J 

«eu 

S!ew O esnÍ S!OW 

epepe!oos ewn ep oeó 

-flJSUOO OU epepo epep 

-!IqesuodseJ woo weoq 

- io° e soouene SJOOA 

weJ!flbpe seueoseope 

so enb ep wil e '00S09 

WO ep oA!ueAeJd ew 

~elsiS oied  sopeueuo 'O 

-SUO e euewnq oe6ewio 

ewn ep SAOJO 'euew 

-lei6eu! Jeonpe,, a oqjeqei 

op leÀ9B oAieÍqo 

sosno soino eed o!p9Jd 

OAOU wn e seueoseope e 

seóueuo 09  iepuee eed 

epepioedeo woo ouoieei 

wn weoeiejo epu! Jezei 

e eleiel 'ieSn  ep equi l  

-oose 'eLluizoo 'seeAJoS 

e Seiooid ep o6eouqej 

'eeo ep oeõeeo 'Op!o 

-91 we eJnu!d 'etooJo 'ie 

-ebeA oejeo 'ejnsoo e e 

-Joo 'e!eJ6ues 'e!Ja1boep 

'eoiwjoui ep sosno eoe 

-e'o epep!ue e euewjenie 

'owiuojag olncd  ep oe6eJ 

-S!U!WpE e ipueligs o!IJV 

OJPed op oeóaiip qo 

seueo 

-selope e seóueuo Q19  e!p 

-8w WO 'epes eu e soeio 

-nu OOU!O SOU 'sop;puee 

OO SOUOUfljOA ep wie 

'eueoseiope os e eóue 

-o ep esneo e woo wez!!q 

-!sues es onb seseidwe e 

e!nboJed ejed sopeeunw 

-ai seopeonpe cj  weqeq 

-cil euewjenv -esor oeg 

e!nbpled ep s!e!ooS seqo 

ep S,9PeP!IU3  sep eied ze 

'Jouej op eJosed  e 2P2511  

'eAieJedoo3 e '3Í0H OP 

-pie epos e eueped owoo 

sosino SOJflO eS-wee 

-1J3'966 L ep iqed v 
euejJJed ep sepep!Unwoo 

we soepu opuuqe oeóe 

ep odweo nos no6Jeie 

e eueweAqJu!ep flOXi es 

eA!eJedoo3 e epes eAou 

e woo '696  w 

eueeriog e 91001dap eo 

-uq e es-nuqy 'nouewne 

sou!uew ep ojewnu o e 

neoseio eip! e 'sopeUo!o 

-eooA ep e e6Jor oewIj op 

ïVJ - eu!nr ep ods!q eÍoq 

'ooueJ ei pej op epebeqo 

e woo '9861- W3 

e! nboj 

-ed Op OJOSeJ ep oiue 

op OUOT!9J OU ee OJ 

-uooue ep je6ni esor 

0?S JOue-oJ eA!eJ 

-ad000 e Uisse fleoseN 

e!or,, odnb op SUeAOÍ 

ep epnÍe e woo '9861- 

ep oisobe  we !o-1 oded 

-eeq e epuaiew ewn eied 

seTexeJ6ue e soJ!eZeooid 

J!UfleJ ep  !ieUv  e!uoU\f 

ewip ep o?óednooeJd 
e woo no6ewoo oqpeqej 

O "eueJed-!r  w 

O]Jd') fl-9p anb oJwaxa tun d dSOf OL)S .IOUdJ4T-Oid 114!] llJdck)03 V 

01ULUTPUW p 0110J iun csiu opod omo 

4W""05 'UOÇ 

'SLAISUSUI SOUUU.IOj 

sou anb a 'pnji 

opurnu ou 'rnouioi 
UIUU1 ap aluuip 

oiid tio ui O 

oessiw e .ienuuuoo iued 

SO1A0UI wzip os saiued 

-ioiijed so PUEI2 ioj os 

-ano oid  oss9jolui  o 
VDg  o woloquiso onb 

o eoiud wo ieoojoo osio 

-oid o jeuod opepi e iexieq 

-OJ p SUe 'eUflSfli9 ullOCI  

iioeOf OJIPUd 'JOUOJAJ op (tu 

-O4Sed ep jCUOI0efs4 J0jfl3U 

-opJ0OJ O OpUflO 

•oesud e onb op sopensoi 

soioqow wains 'eouejd  

W9 sepe0000  os VD3  
011 SeSiAoJd SCAIIODflPO 

-otoos sepipow se 'onb 

CWJLJC 01 101 WO sop!1 

-UPAL,2 sopanp soe oiodsai 

-sop Irjoi op ojdiuoxo wn 

iopeuopi000 op oeiuido eu 

'ieuod opepi ep oiuowexieq 
-oi op eisodoid V IC.119A110  
op op10a1ed 9S0f 'lloWed 

ep [CU010)J iopeuopiooj 

o ossp uns 

wo lç7'j op ouowudwno 

0.11]UI'.IP2 op iuij e .ioqjow 

.IeziueJo sou sowesiooid 

onb iin(ouoo e CAO( sou onb 

O 'SOWLUJW We.I0J 5o5ueAti 

so 'yj - aiuoosojop 
op o e5ueuj ep 0flfl1SJ 

op SOUC 01 SOSSON,, 
ieuod opepi ep oiuow 

-eieqoJ o oJqos e01w9( 

-od oe oesonb e 'oiuoouo 
o nomed w9qwe oosu 

op o3enus wo o sopiooiq 

-odwo 5OUOOSO!OPC  O 5e5 

-uruo sep epiA e iopuop 

O JOAOWOJd op eioujowo 

ep oweip  uowL'd Cp 00 

PJI°d olofOid O O POPsIN 
U 'eU91s1H e ioj opepniso 

ewoi O e11eied-if o wii 

-iJAJ-VfeJt3flO '0lIIA 01i0d 

'elieWnH 'OJO' op ooutu 

Oi>J op SSo0O!p sep 5OUe 

-uosoidoi 'SO11Oe 0ç °P 

S11LI fl!ufloi  OSiflO  Q 
•eun 

-Sfli e(O iioeOf OJPCd 
'lcuoloeN iopeuopiooj 

op euossosse e woo 'rnuop 

-UO> 'CUCiej-if w0  '05.1M 
Op jj  13 6 SCip sop flOOO 

-uooe OWOAO o opep01005 
o eoJj Olun[ ouooso 

-ope op o eueuo ep soio.J 

-ip sop ei4ueJe eu ioqjow 

ZOA epeo woiene cied 

SOUOe snos Je:I!oedeo 

DP oAuofqo o woo 'o5ew 

-JOJ op 05Jfl0 Wfl 11OAOW 

H ( OIJON 113U0101 op 
JOIIOJAI op IU.101sud V 

UUWcJ 11/1 v3i]9foJd opss1iu, op O]UdUÍ!4?O4USaP o vvd sopvvdv3 iuv.wf saJopv.9np' 

sojuo-~ã-c rspd osin3 OAO-UUO.Id U
d,,  uRIVd-Tf 

V2 L T 00 Z/'?l V--° 5-'}° N 


